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			Gratidão ao Senhor da VIDA e a tudo que ela encerra

			Aos amores de minha vida - sempre inspiradores

			As minhas filhas Lorenna e Ravenna - assíduas leitoras

			Aos meus alunos - constantes incentivadores

			“A poesia é a criação rítmica da beleza em palavras”

			Edgar Allan Poe

			Apresentação

			Fazer poesia é brincar com as palavras, em verso ou prosa; é dar vida e magia a junção das letras que bailam no caldeirão mental em poemas ora sensíveis e suaves, ora questionadores e motivadores de mudança social, a chamada poesia engajada tão importante para o desenvolvimento da sociedade. Assim a literatura estará cumprindo seu papel de fazer refletir, além de propiciar o voo imaginário e romântico tão importantes para a saúde mental.

			Mas também se pode encontrar a poesia na prosa, afinal é possível e plausível que se identifique nos contos e crônicas a brincadeira nas palavras chamada de ironia, assim como é comum reconhecer que a palavra presente nos romances e tantos outros gêneros textuais literários possui vida, uma espécie de magia responsável por despertar no leitor as mais variadas e impressionantes sensações capazes de prendê-lo no mundo revelador da leitura podendo até fazê-lo se descobrir um escritor de poesia, pois os primeiros ingredientes necessários todo indivíduo já possui: sensibilidade para perceber o mundo a sua volta e imaginação para dar a ele o colorido pretendido.

			Por pensar assim é que convido você, leitor(a), a se abrir às emoções que por ventura se prenunciarem e se permitir sentir o texto com base de AMOR, recheado de SAUDADE, com gotas de EDUCAÇÃO, FÉ e LUTAS, coberto de SONHO e MAGIA, os 84 poemas (a idade que vivera meu pai) repartidos em cinco blocos.

			O Amor é o que sustenta a vida. Tão necessário quanto o ar que se respira, para harmonizar relações, para superar tribulações, para alegrar o espírito e ativar o desejo de continuar empreendendo sonhos. O amor pela minha mãe, texto que abre o capítulo, escrevi em Foz do Iguaçu-PR quando estávamos em excursão e era seu aniversário a 25 de janeiro; data tão especial não pode ser esquecida, ali o meu amor por ela precisou ser declarado ao mundo, pois descobri há um tempo que se deve ter urgência em declará-lo seja pelas pessoas, pela vida e também por si mesmo.

			Saudade é presença invisível que chega sem avisar. Após as perdas, se é que um dia o objeto de tal sentimento tenha sido mesmo pertença, ela surge ocupando espaços esvaziados pela distância até mesmo daquilo que não se viveu. E dói. 

			Mas a quem foi garantido que é possível estatizar a vida? E que triste isso seria! A beleza natural das coisas e dos sentimentos está mesmo é no movimento e nas voltas que a vida dá. Poder sentir saudade é ter a constatação de que se é humano o suficiente para transformar situações de insatisfação, medo, dor ou tristeza na busca do elo perdido no qual se deposita a crença de preencher o vazio hospedeiro da saudade.

			Esse elo pode ser aquilo que se gosta de fazer. Para sabê-lo há que se conhecer a fundo, ter tempo para si. Para se encontrar, se cuidar, ouvir os próprios anseios, projetar os sonhos, criar estratégias para alcançá-los, respeitar os próprios limites – até mesmo o de que não é capaz de dar conta de tudo sozinho (a). Inserido nesse processo a mudança se dá, vazios vão sendo preenchidos dando espaços a outras buscas muitas vezes ainda maiores e com resultados mais satisfatórios. 

			 A profissão quando escolhida por completude do ser, possui esse poder porque impulsiona a ir além, desafia correr riscos ousando voos mais altos, além da possibilidade de abertura à criatividade. Criar é necessariamente o grande dom que o ser humano recebe depois da ousadia. Sim, porque sair do ventre para deparar-se com o desconhecido só sendo muito corajoso e munido de criatividade para nesse mundo encontrar seu lugar e se estabelecer como pessoa.

			A Educação é tudo isso para mim. Trabalhar num ambiente escolar, lidar com pessoas e sua bagagem individual, fazer-me leitora do mundo e por conseguinte responsável por editá-lo, às vezes, devido a nata necessidade de adaptação, despertou em mim a arte mais bela a de criar: criar ideias, projetos, ações, mas acima de tudo criar mecanismos de superação e/ou saídas estratégicas das inúmeras situações impostas pelas escolhas profissionais como também as pessoais. 

			Ser professora é um estado de encantamento pelo que o conhecimento é capaz de atuar e modificar em nós e por meio de nós. Se ser educadora não se exime dessa condição, viver por si só exige Fé diante das infindáveis Lutas sempre em busca do Sonho, este que é a mola propulsora da vida. Sem sonhos que graça teria lutar? Ainda que o sonho seja o de conseguir frear a ansiedade, respirar e pousar no instante do agora, momento em que tudo acontece, que a gente se acha não mais perdido em saudades e sonhos. Eis a Magia de viver! 

			Leituras de uma vida contém ainda um convite: fazer pausas entre um bloco e outro para um respiro, para se escutar e encontrar as respostas verdadeiras às perguntas significativas que a vida nos lança. Seja o(a) primeiro(a) e melhor leitor(a) da vida que você constrói bloco a bloco.

			Boa leitura!!!

			Prefácio

			O meu lugar de fala neste momento é de prefaciadora do livro Leituras de uma vida, da autora Irene de Souza Nunes, que me traz uma responsabilidade que é inerente a todo trabalho com poesia e com a literatura de forma geral, pois o labor com a arte perpassa por uma sensibilidade aguçada, de compreender o desprendimento dela, ou o compromisso com quaisquer serviços que venham a ter, as artes servem a si mesmas sem interesses utilitários, e nisso reside a sua beleza, existe com um fim em si própria.

			Irene Nunes, natural da cidade de Guajeru situada no Sudoeste da Bahia foi minha colega na década de 80, compartilhamos segredos juvenis, sorrisos impares, leituras de desvendamento de um mundo, que se abria para nós no desabrochar da adolescência e juventude, sonhos dantescos e/ou pueris, sonhos que se concretizaram. Mais tarde, em 2004 e 2005, nos reencontramos na Universidade do Estado da Bahia, Campus XX – Brumado, dessa vez eu na condição de sua professora de Literatura, onde já nos víamos como profissionais responsáveis e comprometidas com a educação que nos habitava, que é para nós um sacerdócio sério e prazeroso, somos professoras, mais: somos educadoras, remando contra a corrente da ignorância, da falta de políticas públicas que nos impedem, tantas vezes, de avançar. Educamos a dor nas intempéries, nas alegrias, na falta de material, de infraestrutura, nas salas de aula lotadas, nas escolas sem recursos, com salários defasados com patologias que nos acometem, sobretudo estamos na luta diária de compor histórias, transformar outras; e o mais belo disso tudo, fazemos isso sem perder de vista a poesia da vida!

			E é nessa poesia da vida, que a autora nos traz uma obra dividida tematicamente em cinco blocos: Amor primeiro, A educação me escolheu, Saudade, Sonho e Magia, Fé e lutas – certeza de companhia, cada um desses insights nos faz adentrar em um mundo sensível dos sentimentos mais puros, o mundo dos afetos, das participações políticas, da fé, tão peculiar e importante em nossas cidadezinhas de interior, mas mais que isso: a fé – comum a nós duas especificamente, nutre-nos dos vazios que nos enchem, iluminam quando a desesperança nos acomete, as desilusões nos enfraquecem, ou o caminho se turva. Confesso que os poemas que compõem essa parte da obra, são os meus preferidos, porque quando os amores primeiros, a educação, a saudade, sonhos e magias traem, é com a fé que nos recobramos a nossa existência, que nos reestabelecemos como sujeitos ativos, ou simplesmente como humanos, que com o terço na mão clamam por ajuda divina.

			O convite à leitura dessa obra foi feita pela própria autora em sua apresentação aqui posta, chamado que reitero, leiam, emocionem-se, deixem a poesia inundar os seus momentos subjetivos e de suspensão, por tudo isso recomendo sempre que a poesia não se ausente das nossas ações, que a humanidade não nos deixe. E a Irene e sua obra, desejo a sorte de chegar a lugares distintos, os mais belos lugares dentro dos leitores.

			Profª Drª Maria Angélica Rocha Fernandes

			Por que será que Irene 
escreve “Leituras de uma vida”?

			Irene, em sua origem grega quer dizer “paz”! O que dizer daquela que conhecemos pela inquietude? O que seria a “paz”? Ausência de conflitos, muitos diriam. Gosto mais da definição do Pe. Zezinho quando ele diz que a paz verdadeira é aquela que promove a inquietação, uma vez que esta conduz à criatividade e à ação. Nesse sentido, a Irene que conheço não descansa enquanto não atinge seus objetivos. 

			Penso que ela se realiza no exercício de sua profissão, posto que é convocada à criatividade no cotidiano da sala de aula, lugar por excelência da produção do conhecimento. Pois bem, a professora Irene também é filha atenciosa e cuidadosa, é irmã zelosa e prestativa, é mãe forte, corajosa e afetuosa. É com essa alma inquieta que mobiliza quem está perto, mas quem está longe também não escapa de seu olhar observador e determinado a criar situações que favoreçam a construção da referida paz. 

			Sua perspicácia é refletida em seus projetos comunitários e sociais, pois em busca de relações sociais mais humanas e igualitárias, ela se coloca “no chão” da situação para envolver os sujeitos que podem transformar tal realidade. Dito isso, reafirmo que seu pensamento está à frente do seu tempo, sempre. Por essa razão, sua alma escreve para fazer o leitor viajar sem sair do “seu lugar”, ao mesmo tempo que é instigado a sair de si mesmo para vivenciar a grandiosidade da vida plena, a vida digna.

			Iraci Nunes

			Tudo pede um feedback  

			“Jamais entregue um texto sem que este tenha sido lido por pelo menos três pessoas”. Lição ouvida de um professor de Literatura na Graduação de Letras jamais esquecida, aliás, passou a ser uma prática, uma exigência comigo mesma extensiva a meus alunos em sala de aula quando das suas produções escritas. 

			Impressionante como essa dica favorece a melhoria na qualidade da nossa escrita, pois já nos predispomos a escrever de tal maneira coesa e coerente a fim de nos fazermos entender uma vez que temos antecipadamente a garantia adiante de leitores reais, ou seja, não escrevemos sem direção, sem propósito. Ao contrário, comprometemo-nos a dar o melhor de nós, honrar o compromisso de entregar algo, assim nos tornamos nosso primeiro crítico, ao mesmo tempo em que nos asseguramos de que obteremos o feedback de leitores colaboradores.

			Isso é tão relevante que adotei como parte do meu trabalho como escritora desde meu primeiro livro publicado e assim desejo prosseguir obtendo de antemão um retorno de leitores que se dispõem gentilmente a emitir opiniões acerca da minha escrita, dos meus registors, das leituras que faço da minha vida. A essas minha mais profunda gratidão: 

			À Selma

			O livro, Leituras de uma Vida, reserva aos  leitores uma leitura  prazerosa e a oportunidade de revisitar emoções já esquecidas, enlevar-se na poesia dedicada  a nossa cidade e refletir sobre os problemas sociais que exigem cuidado e diálogo.

			Os textos, que antecedem os poemas, trazem uma organização e informações importantes que colocam o leitor em sintonia com as emoções e  intenções  da autora ao escrever e consequentemente  promovem  um  despertar de sentimentos, terreno fértil para se guardar e  cultivar tudo o que faz bem ao espírito.

			É uma obra que toca-nos de diferentes formas e  instrui  -ao leitor atento,  são reservadas pílulas  de conhecimento sobre poemas, aos que têm empatia um encontro de almas -leitor e autor, e aos moradores de Guajeru a honra pela oportunidade de enxergar elementos da nossa cidade, como: a cacimbinha, o jatobá e pessoas comuns que fazem parte do nosso dia  a dia, sob a ótica da poesia. Aos que esperam em Deus, histórias de fé e devoção ao sagrado. E aos antenados as mazelas sociais, um convite a reflexão.

			Selma Brito - Profª graduada em letras e pós-graduada em Libras 
(Língua  Brasileira de Sinais) e Psicopedagogia Clínica e Institucional.

			À Elaine Baleeiro – Professora Licenciada em Química pela Universidade do Estado da Bahia- UNEB.

			Respondo-te:

			Elaine Tem certeza que quer colocar tão abertamente a sua dor? Talvez seja um problema que eu tenha, porém, não consigo nomear tão abertamente esses sentimentos. Falta e Perda são sons que tocam em quase todos os humanos; então causa apatia por se tratar de um sentimento com o qual convivemos há muito tempo ou dor por mexer em uma ferida não cicatrizada. 

			Eu Não dói mais. Fui curada. Feridas cicatrizadas já, graças a Deus! Mantenho, quem sabe possa ajudar alguém na cura das suas...falar sobre é um dos melhores remédios para tal.

			Elaine É triste. Quando falas em buscar “no fundo do mar” parece suicídio. Mas o fim traz esperança de esquecimento. Podes suicidar o amor? Se o amor for um pedaço da alma imagino que sim, matá-lo é suicídio de um pedaço seu. 

			Eu Ao escrever isso não falava de suicídio, mas de possibilidades de buscas, alternativas de encontros, mas o texto pode mesmo provocar leituras diversas...e isso é o belo da escrita

			Elaine Desesperança. “Amargo de viver.” Viver jamais poderia ser amargo porque os sabores da vida não são únicos nem compartilhados. É amargo ao doce dependendo da boca que bebe. É amargo ou doce dependendo do dia em que bebe. Viver é mais que um único dia, ou um único ser. 

			Eu Concordo plenamente que o viver não deva ser amargo, porém há momentos e situações que nos provocam tais sensações: amargor, desesperança...como você mesma disse é relativo. “Viver é mais que um dia ou um único ser”! Você é de uma sensibilidade incrível! Amo nossa sintonia que foi costurada pelas leituras com os fios da poesia. Depois do bloco que lêem a saudade é possível ler o bloco dos sonhos e da magia do viver. 

			Elaine Eu gosto especialmente desse. É reconfortante. Eu gosto. O incompreensível é reconfortante. 

			Eu Você foi marcando cada ponto do livro...quanto zelo! “O incompreensível é reconfortante”. Benditos mistérios que nos impulsionam a buscar viver.

			Elaine Confusão. O caos. Ler essa me faz pensar em um louco no pódio defendendo seu ponto de existência. Me identifico. 

			Eu Aqui só pude rir. Um riso leve, gostoso e de muita gratidão a Deus por nos ter colocado a cruzar caminhos uma da outra. Você é alegria.

			Elaine Antes do começo há o fim. Quando o nada existe. 

			Eu Mais que as respostas importam as perguntas: O que é o fim? E o nada existe?

			Elaine Gostaria de ter essa no meu repertório pessoal. Como as poesias que a alma canta e a mente guarda. A língua fala, o corpo recita. Bandeira, Drummond, Whitman, [...], Nunes.

			Eu É toda tua querida! Guardar-me junto a Bandeira, Drummond, Whitman [...] é luxuoso de tão rico o elogio. Gratidão

			Elaine Não podemos. Ser feitos um para o outro dá a impressão de que precisamos nos encaixar para ser completo. Somos completos. Prova disso é nascer e morrer sozinho. Caminhar com a certeza de que a companhia que sempre terá é a tua, os outros irão. Hoje, amanhã, em 20 anos. Ser feito para o outro é defeito do ser que não sabe quem é. (grifo meu rsrs)
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